


RESUMO

Dado que o Cerrado é uma savana, uma 
expressão paisagística do bioma não pode 
se furtar à manifestação de sua flora ras-
teira, composta por plantas herbáceas 
(sobretudo gramíneas), arbustivas e sub-
arbustivas. No entanto, tal flora é amp-
lamente negligenciada em projetos de 
arquitetura da paisagem e inexiste em 
viveiros convencionais.

O Cerrado sofre uma excepcional perda 
de habitat. Como a arquitetura paisagísti-
ca pode contribuir para mitigar tamanha 
destruição? Para Burle Marx, o jardim, 
o espaço coletivo, induz os indivíduos 
a quererem preservar o que é de todos. 
Além disso, aposta-se cada vez mais na 
importância dos espaços urbanos na con-
servação da biodiversidade, a partir da 
compreensão de que reservas naturais, 
apenas, não são suficientes para garantir 
sua perpetuação.

Nos países de clima temperado, os jar-
dins naturalistas contemporâneos apos-
tam na utilização de plantas herbáceas 
perenes, sobretudo gramíneas, para a 
criação de comunidades vegetais com alta 
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biodiversidade, que requerem baixa ma-
nutenção. Esses jardins podem fornecer 
um repertório formal, uma linguagem, 
que nos ajudem a identificar potenciali-
dades paisagísticas de plantas nativas do 
Brasil Central? Podem, ainda, ajudar na 
formatação de um arcabouço conceitual 
e metodológico para a criação de uma ex-
pressão paisagística da savana brasileira?

Palavras-chave

Arquitetura paisagística, Cerrado, savana, 
biodiversidade urbana, naturalismo

CERRADO: SAVANA BRASILEIRA

O Cerrado é o segundo maior bioma da 
América do Sul. Com mais de 2 milhões 
de km², ocupa cerca de 22% do território 
nacional, incide sobre 15 estados brasilei-
ros e funciona como elo entre quatro dos 
cinco demais biomas (Floresta Amazônica, 
Pantanal, Caatinga e Mata Atlântica).

O Cerrado é uma savana – termo aplicado 
em todos os continentes e em diferentes 
latitudes do globo terrestre, que designa, 
como senso comum, “paisagem com um 
estrato graminoso contínuo ou descontín-
uo, contendo árvores ou arbustos espalha-
dos” (SANO, ALMEIDA & RIBEIRO, 2008). 
Entre todas as savanas do mundo, o Cer-
rado é aquela onde ocorre maior biodiver-
sidade. Sua flora conta com mais de 11 
mil espécies, sendo 40% delas endêmicas 
(que não ocorrem em outro lugar).

Assim, a camada rasteira é um compo-
nente importante em todas as formas de 
vegetação do Cerrado – desde o campo 

limpo, onde as árvores cobrem menos 
de 10% do terreno, até o cerradão, com 
70% de cobertura de copas (RIBEIRO & 
WALTER, 1998). Na Chapada Pratinha, 
por exemplo, onde se encontra o Distrito 
Federal, a proporção entre espécies arbus-
tivo-herbáceas em relação às arbóreas é 
de 4,5:1 (MENDONÇA et al., 1998, apud 
MUNHOZ, 2003).

Dado que o Cerrado é uma savana, uma 
expressão paisagística do bioma não pode 
se furtar à manifestação de sua flora ras-
teira, composta por plantas herbáceas 
(sobretudo gramíneas), arbustivas e sub-
arbustivas. No entanto, tal flora é amp-
lamente negligenciada em projetos de 
arquitetura da paisagem e inexiste em 
viveiros convencionais.
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INTRODUÇÃO DE ESPÉCIES NATIVAS 
AO PAISAGISMO

Roberto Burle Marx dedicou sua extraor-
dinária carreira à incorporação de plantas 
da flora nativa brasileira e tropical a seus 
projetos de parques e jardins, ao recon-
hecer, não apenas seu potencial orna-
mental, mas de conservação ecológica e 
fortalecimento da identidade local. Em 
diversas ocasiões, urgiu que seus colegas 
paisagistas fizessem o mesmo:

O objetivo deve ser sempre 
o de refletir a paisagem cir-
cundante, plantar no jardim 
as espécies que crescem na 
região, já adequadas ao solo 
e ao clima. Um jardim deve 
pertencer, em espírito, ao 

lugar onde está situado, pois, 
por mais cuidadoso que te-
nha sido seu planejamento, 
nunca se apresentará perfei-
tamente bem se as plantas 

que o constituem não forem 
ecologicamente compatíveis. 
E consegui-lo deve ser um 
dos objetivos do paisagista. 

(MARX, 2004, pg. 62).

Neste século 21, reacende-se, em diversas 
partes do mundo, o interesse na utilização 
de espécies nativas em paisagens con-
struídas. Plantas “selvagens” com notável 
potencial paisagístico são buscadas na na-
tureza (o chamado plant hunting) e têm 
sua reprodução testada para que possam 
ser incorporadas ao sistema comercial.

The garden, landscape and 
nursery professions are now 
increasingly turning to their 
own floras rather than this 

global lowest common deno-
minator mix. The reasons are 
many: a desire to celebrate 

regional diversity, patriotism, 
a wish to support biodiver-
sity, and a need for species 

which are guaranteed to sur-
vive the onslaught of difficult 
local climates. (OUDOLF & 
KINGSBURY, 2013, pg. 18).

Jardins com plantas nativas tendem a ter 
menor pegada ecológica e a contribuir 
para a sustentabilidade dos ambientes 
onde se inserem. Em seu livro Planting: 
a new perspective, Oudolf e Kingsbury 
afirmam que “the further away from a 
natural situation a planting is, the more 
work is required to maintain it” (pg. 35). 
Amalia Robredo, paisagista argentina que 
tem desenvolvido notável trabalho com a 
domesticação de herbáceas e gramíneas 
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nativas – muitas delas, ameaçadas de ex-
tinção – na costa do Uruguai, afirma, a re-
speito das vantagens de se utilizar plantas 
nativas no paisagismo:

Para começar, não é neces-
sário melhorar o solo – a 

menos que haja havido uma 
perturbação importante, 

é claro. Por outra parte, as 
plantas nativas, por seleção 
natural, são espécies que 

já resistiram, que são mais 
fortes; em geral, são plantas 
resistentes a doenças, que 
não demandam pulveriza-
ções, que não são atacadas 

por pragas massivas da mes-
ma forma que as plantas exó-
ticas. Têm suas ferramentas 

para se defender. Além disso, 
são adaptadas às variações 

do clima existente. Não quer 
dizer que, por serem nativas, 
não vão precisar de cuidados, 

mas realmente demandam 
menos esforços de manuten-

ção. (ROBREDO, 2016)

Em Brasília-DF, o projeto Jardins de Cer-
rado visa a lançar um novo olhar sobre 
a flora rasteira do bioma e a ressaltar a 
importância ecológica e o potencial pais-
agístico dessas formações florísticas, su-
perando a exclusividade normalmente 
conferida às árvores em iniciativas de pais-
agismo e restauração do bioma. O projeto 
é uma parceria entre a arquiteta paisagista 
Mariana Siqueira (autora deste artigo) e o 
Restaura Cerrado, um coletivo composto 
pelo Centro Nacional de Pesquisa e Con-
servação da Biodiversidade do Cerrado e 
da Caatinga, do Instituto Chico Mendes 
de Conservação da Biodiversidade (CE-
CAT – ICMBio), pelo Departamento de 
Ecologia da Universidade de Brasília (UnB) 
e pelas Embrapa Recursos Genéticos e 
Biotecnologia e Embrapa Cerrados. A ini-
ciativa conta, ainda, com o inestimável 
apoio da paisagista Amalia Robredo, que 
em paralelo ao seu intenso e pioneiro pro-
cesso de introdução de plantas nativas ao 
paisagismo na costa Uruguai, generosa-
mente somou-se à equipe dos Jardins de 
Cerrado.

Nesse contexto interdisciplinar, paisag-
ismo e restauração pretendem interagir 
e informar-se mutuamente: enquanto o 
Restaura Cerrado transfere conhecimento 
e experiência para a introdução de novas 
espécies ao paisagismo, a busca por plan-
tas com potencial ornamental, feita na 
natureza por paisagistas (o chamado plant 
hunting), pode levar a um incremento da 
paleta vegetal utilizada na restauração.
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A primeira das iniciativas do projeto Jar-
dins de Cerrado foi a montagem de 
um experimento no Jardim Botânico de 
Brasília – com apoio de sua equipe – para 
a avaliação da germinação e do desen-
volvimento de plantas com potencial or-
namental já utilizadas nos projetos de 
restauração. Paralelamente, são feitas ex-
pedições de plant hunting para busca de 
novas espécies, além de palestras e ativ-
idades correlatas que visam a despertar 
um novo olhar sobre a flora rasteira da 
savana brasileira.

ARQUITETURA PAISAGÍSTICA E CON-
SERVAÇÃO DA BIODIVERSIDADE

Apesar de apresentar extrema abundân-
cia de espécies endêmicas e de abrigar 
as nascentes das três maiores bacias hi-
drográficas da América do Sul (Amazôni-
ca/Tocantins, São Francisco e Prata), o 
Cerrado sofre uma excepcional perda 
de habitat devido, principalmente, à ex-
pansão da fronteira agrícola brasileira, 
feita com vistas à produção de carnes e 
grãos para exportação, e à exploração 
predatória de seu material lenhoso para 
produção de carvão. Inúmeras espécies de 
plantas e animais correm risco de extinção: 
estima-se que 20% das espécies nativas e 
endêmicas já não ocorram em áreas pro-
tegidas e que pelo menos 137 espécies de 
animais que ocorrem no Cerrado estejam 
ameaçadas de extinção (Fonte: MMA).

Assim, o Cerrado é considerado um hot-
spot mundial (região biogeográfica com 
uma significativa reserva de biodiversi-
dade ameaçada pela ação humana) e, de 
todos eles, é o que possui menor porcent-
agem de áreas sobre proteção integral 
(apenas 2,85%).  

O Cerrado está em perigo. Como a ar-
quitetura paisagística pode contribuir 
para mitigar tamanha destruição?
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Fig 14 – Experimento do projeto Jardins de Cerrado no Jardim Botânico 
de Brasília. O objetivo é avaliar a germinação e o desenvolvimento de 
plantas com potencial ornamental. (Foto: Mariana Siqueira)



A missão social do paisagista 
tem esse lado pedagógico de 
fazer comunicar às multidões 

o sentimento de apreço e 
compreensão dos valores da 
natureza pelo contato com o 
jardim e o parque. [...] Tam-
bém a nossa atitude tem um 
sentido projetivo, em relação 
ao futuro, para mostrar que 
houve alguém preocupado 

em deixar um legado valioso 
em estética e utilidade para 

os pósteros. (MARX, 2004, pg. 
94).

Para Burle Marx, o jardim, o espaço co-
letivo, induz os indivíduos a quererem 
preservar o que é de todos. No contexto 
do Cerrado, cuja vegetação ainda parece 
ser percebida por muitos como mato, ou 
algo sem valor intrínseco, a introdução 
de espécies nativas em jardins pode ter 
uma importância crucial. Mais que sim-
plesmente utilizar plantas da região, seria 
desejável traduzir, ao menos em parte, o 
espírito do bioma, e enfatizar o estrato ar-
bustivo e herbáceo tão marcante nas pais-
agens da savana brasileira.

Mas ajudar a estabelecer relações cul-
turais e afetivas com o território é apenas 
uma das missões da arquitetura da pais-
agem. Em um mundo cada vez mais com-
plexo, a disciplina deve responder, de uma 

só vez, a muitos desafios. Além de criar 
cidades mais humanas e acolhedoras, é 
crescente a consciência de que a profissão 
deve servir, também, para recriar habitat 
para a vida selvagem e, com isso, ajudar a 
conservar a biodiversidade; proporcionar 
a retenção e a absorção de águas pluviais; 
criar microclimas mais amenos e combat-
er os efeitos das ilhas de calor urbanas, 
entre outros (THOREN, 2014).

A biodiversidade urbana é um tema ainda 
pouco explorado, mas em plena ascensão 
em institutos de pesquisa e universidades 
em todo o mundo (CONNIFF, 2014). Apos-
ta-se cada vez mais na importância dos 
espaços urbanos na conservação da bio-
diversidade da fauna e da flora, a partir 
da compreensão de que reservas naturais, 
apenas, não são suficientes para garantir 
sua perpetuação (CHUA,2015).

The trees, shrubs, and 
flowers in that ostensibly gre-
en infrastructure also need to 
benefit birds, butterflies, and 
other animals. They need to 
provide habitat for breeding, 
shelter, and food. Where pos-
sible, the habitat needs to be 
arranged in corridors whe-
re wildlife can safely travel. 

(CONNIFF, 2014).
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A criação de corredores bióticos de enver-
gadura metropolitana é, de fato, uma das 
grandes agendas urbanas neste começo 
de século, como demonstram Madrid 
Río, parque linear de 6km na capital es-
panhola (SIQUEIRA, 2011), Parque del Río 
Medellín, na Colômbia, a Orla do Rio Pi-
racicaba, no estado de São Paulo, e o Par-
que Linear Macambira Anicuns, em fase 
de implantação em Goiânia (SIQUEIRA, 
2015).

A preocupação com a criação de habitat 
para a fauna em contextos urbanos, es-
pecialmente para os insetos polinizadores, 
também está expressa em iniciativas como 
a criação de 60 campos de flores silvestres 
em cidades britânicas, modelados a partir 
dos prados plantados no Parque Olímpi-
co de Londres (CONNIFF, 2014). Na escala 
regional – ou quase continental –, o High-
way BEE Act, estadunidense, pretende 
transformar 17 milhões de acres ao lon-
go de rodovias interestaduais em habitat 
para polinizadores ao longo de suas rotas 
migratórias (GREEN, 2015). Na Toscana, 
Itália, Francesca Bretzel e equipe estudar-
am a reprodução de 26 plantas herbáceas 
nativas do mediterrâneo e as estão utili-
zando em paisagismo e na recuperação 
de grandes áreas junto às cidades.

Projetos de pequena escala também têm 
importância na conservação da biodiversi-
dade. A paisagista Amalia Robredo afirma, 
no vídeo Paisajismo com Hierbas Nativas, 
que  a utilização de espécies nativas em 
seus jardins “es una manera de preservar 
nuestro património, de enriquecer los 
ecosistemas, porque se empieza a formar 
una riqueza enorme en cada uno destos 
pequeños jardines que van sumando al 
ecosistema general.” (PAISAJISMO com 
hierbas nativas, 2013).
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JARDINS NATURALISTAS CONTEM-
PORÂNEOS E A FLORA RASTEIRA DO 
CERRADO

As plantas são componentes fundamen-
tais em projetos de áreas livres públicas e 
privadas, e, no entanto, tendem a ser neg-
ligenciadas nas discussões e na educação 
sobre a arquitetura. Em projetos de edifi-
cações, é comum buscar técnicas, materi-
ais e partidos arquitetônicos que melhor 
se adaptem ao clima e às condições do 
entorno. Mas o que dizer da materiali-
dade de jardins, praças e parques, onde a 
vegetação é um componente fundamen-
tal?

While the role of plants – 
and therefore planting de-
sign – is well stablished in 
the domestic garden, and 
is absolutely crucial to its 
aesthetic and functional 

success, it has not been so 
well stablished in landsca-

pe design. Or perhaps more 
accurately, plants have often 
played a minor role in urban 
landscape design. (…) Now, 
however, the use of plants is 
increasing, particularly that 

of perennial and ornamental 
grasses, requiring greater ac-
cess to technical information 

about plant establishment 
and management, and to ide-
as about the visual aspects of 
their use. (OUDOLF & KIN-

GSBURY, 2013, pg. 10).

Nos países de clima temperado, ganham 
destaque jardins feitos com plantas herbá-
ceas perenes (gramíneas incluídas), onde 
são criadas comunidades vegetais com 
alta biodiversidade que requerem baixa 
manutenção: são os jardins naturalistas 
contemporâneos. Fala-se, até mesmo, em 
um movimento emergente, o chamado 
New Perennial Gardens. Seu expoente 
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máximo é o plant designer holandês Piet 
Oudolf, responsável por jardins surpreen-
dentes como os do High Line Park, em 
Nova Iorque, e os do Lurie Garden, no 
Millennium Park, em Chicago, ambos nos 
Estados Unidos. 

O movimento aposta no uso de plantas 
herbáceas e arbustivas perenes, de ciclo 
longo, organizadas em comunidades com 
grande biodiversidade, em oposição a jar-
dins estruturados por blocos com mono-
culturas. Estes novos jardins têm caráter 
naturalista e evocam ambientes quase sel-
vagens; têm abertura para mudanças que 
acontecem ao longo do tempo, a auto-se-
meadura, o envelhecimento e a morte 
das plantas, ou o surgimento espontâneo 
de novas espécies; são feitos para serem 
apreciados em toda a potência de sua 
sazonalidade; e exigem menos irrigação 
e manutenção que jardins convencionais 
(OUDOLF & KINGSBURY, 2013).

A partir da ideia de que “sob vários aspec-
tos, as savanas tropicais são muito mais 
similares a muitos ecossistemas da zona 
temperada do que à floresta tropical com 
a qual faz contato” (BOURLIÈRE & HAD-
LEY, 1983, apud SANO, ALMEIDA & RIBEI-
RO, 2008), deu-se início a investigação 
sobre potenciais pontos de contato entre 
os jardins naturalistas contemporâneos e 
a flora rasteira da savana brasileira. 

O Cerrado é caracterizado por forte sa-
zonalidade, com um período de seca e 
outro de chuvas abundantes. Cerca de 
90% da precipitação anual no bioma 
incidem durante os meses de outubro a 

maio. Durante a seca, as plantas sofrem 
déficit hídrico e as nativas estão adapta-
das para sobreviver nessas condições, 
mesmo sem irrigação. Além disso, elas 
têm capacidade de rápida produção de 
novas folhas, flores e frutos após o início 
das chuvas. Outro diferencial é que algu-
mas plantas florescem durante a seca, por 
serem capazes de acessar água em cama-
das profundas do solo (OLIVEIRA & GIBBS, 
2000). Assim, com o estudo adequado do 
comportamento das plantas ao longo das 
estações, é possível imaginar jardins que 
mantenham uma cambiante beleza du-
rante todo o ano.
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Considerando a suma importância das 
gramíneas e outras herbáceas nas com-
posições florísticas do bioma Cerrado e 
dos New Perennial Gardens, - e a forte sa-
zonalidade climática que os marca, ainda 
que de formas diferentes -, será possível 
traçar paralelos entre um e outro? Esses 
jardins contemporâneos podem fornecer 
um repertório formal, uma linguagem, 
que nos ajudem a identificar potenciali-
dades paisagísticas de plantas nativas do 
Brasil Central? Podem, ainda, ajudar na 
formatação de um arcabouço conceitual 
e metodológico para a criação de uma ex-
pressão paisagística da savana brasileira?

De qualquer maneira, o atual florescer da 
arquitetura paisagística em tantas partes 
do mundo pode propiciar um olhar mais 
atento a este importante componente das 
paisagens construídas, urbanas ou rurais: 
as plantas. Especialmente em um momen-
to onde sustentabilidade e conservação 
da biodiversidade tornam-se pautas cen-
trais na sociedade. Cabe buscar formas 
de praticar a arquitetura paisagística cada 
vez mais em sintonia com os biomas lo-
cais; essa é uma forma de garantir que os 
projetos tenham menor gasto energético, 
causem menores impactos ambientais e 
possam contribuir para o fortalecimento 
de ecossistemas e identidades locais.
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